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INTRODUÇÃO: A atuação do fisioterapeuta no contexto emergencial abrange diversas
áreas de ação e suas demandas são as mais variadas, atingindo desde o âmbito musculo-
articular até a demanda cardiorrespiratória do indivíduo. Sua atuação, em conjunto à
equipe multidisciplinar vem na forma de manutenção da permeabilidade das vias aéreas,
escolha da oxigenoterapia, uso de modalidades ventilatórias sendo elas invasivas ou não,
desobstrução  brônquica  e  expansão  pulmonar,  minimizando  assim  complicações
posteriores.  OBJETIVOS:  Explorar  sobre  a  atuação  da  fisioterapia  no  cenário  de
Urgência e Emergência e analisar os índices de diminuição da mortalidade com a atuação
dos fisioterapeutas nesse setor. MÉTODOS: A busca foi realizada em outubro de 2023 e
para seleção dos artigos foram utilizadas palavras-chaves DeCS/MeSH e inseridas na
base de dados Pubmed,  PEdro e Scielo,  utilizando a busca avançada articulada por
operadores booleanos gerando a pesquisa: “physiotherapy”, “urgency and emergency” .
Os artigos foram selecionados de acordo com a leitura do título,  que apresentaram
relação com o tema, leitura do resumo, seguida do texto completo quando disponíveis na
íntegra. Os critérios de inclusão foram: analisar a atuação do fisioterapeuta no contexto
da emergência, artigos originais na língua inglesa, disponíveis online, gratuitamente e
publicados entre os anos de 2015 a junho de 2023. Foram excluídos os artigos cuja
pesquisa apresenta-se com data anterior ao período indicado, metodologia não adequada
ao tema. RESULTADOS: Foram encontrados um total de 12 artigos e foram selecionados
5 artigos para compor a pesquisa. De acordo com um estudo realizado com um grupo
controle e um grupo de intervenção, pode se ver a melhora do grupo de internação em
relação ao tempo de permanência no pronto-socorro, taxas mais baixas de internação,
níveis mais elevados de satisfação, melhor função em 30 dias, diminuição da mortalidade,
melhor  mobilidade.  CONCLUSÃO:  Em síntese,  os  fisioterapeutas  desempenham um
papel crucial na equipe de atendimento de emergência, contribuindo para a estabilização
e diminuição do número de pacientes que necessitam de intubação orotraqueal, assim
como  redução  do  tempo  de  necessidade  de  via  aérea  artificial,  diminuição  de
comorbidades, infecções e no tempo de internação hospitalar, da mortalidade, dos custos
hospitalares e para a melhora da incapacidade.
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